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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A depressão é um transtorno 
multifatorial, ou seja, na maioria das vezes não 
apresenta somente um fator específico e pré 
determinante para o seu desencadeamento e 
progresso. De acordo com a Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS-OMS, 2018), a 
depressão é um transtorno mental que pode 
ser leve, moderado ou grave de acordo com 
a intensidade e duração dos sintomas. Os 
transtornos depressivos incluem transtorno 
disruptivo de desregulação do humor, transtorno 
depressivo maior (incluindo episódio depressivo 
maior), transtorno depressivo persistente 
(distimia), transtorno disfórico pré-menstrual, 
transtorno depressivo induzido por substância/
medicamento, transtorno depressivo devido 
a outra condição médica, outro transtorno 
depressivo especificado e transtorno depressivo 
não especificado. O Objetivo deste texto é 
apresentar os desafios e facilidades que a 
aplicação de testes psicológicos projetivos e 
expressivos no diagnóstico de depressão pode 
proporcionar ao serem utilizados em conjunto. 
Foi realizada uma reflexão sobre a presença de 
traços depressivos nos resultados qualitativos 

e quantitativos de testes psicológicos projetivos 
e expressivos, para a elaboração de um 
diagnóstico de depressão na qual se realizou 
uma pesquisa sobre o tema em livros, manuais e 
pesquisas de teses psicológicos, dissertações e 
revistas eletrônicas O estudo foi desenvolvido do 
período de Janeiro a Junho de 2021. Para coleta 
das informações foram observadas questões 
sobre: identificação do artigo, tipo de estudo, 
instrumento de coleta de dados, abrangência do 
levantamento, percentual de respostas, objetivos 
de aprendizagem, temas abordados e avaliação 
dos resultados. Ao final da coleta, fez-se uma 
análise com o objetivo de verificar a avaliação 
psicológica como um processo de investigação 
composto por instrumentos, técnicas e 
metodologias válidas pela Psicologia. Contando 
com a experiência de muitos anos realizando a 
aplicação de testes de personalidade expressivos 
e projetivos em contexto de avaliação psicológica 
para manuseio de armas de fogo e para a 
obtenção, mudança ou renovação da Carteira 
Nacional de Habilitação, percebeu-se que 
somente a presença alguns traços depressivos de 
personalidade emergentes em alguns testes, por 
si só não fecham um diagnóstico. As oscilações 
de humor caracterizadas por uma pessoa 
com personalidade com traços depressivos 
apresentam-se de forma intensa e um alto grau 
de sensibilidade frente às oscilações. Muitas 
vezes necessitam e têm grande dependência de 
estímulos externos para compreender e controlar 
seu conflito interno, o que faz com que seu estilo 
de linguagem reflita esta necessidade libidinal. 
Para que o psicodiagnóstico venha a favorecer 
e não dificultar o diagnóstico de depressão, 
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é imprescindível uma visão ampla dos resultados e seus significados, experiência prática 
do psicólogo avaliador e aplicação conjunta de diversos instrumentos psicológicos e outras 
técnicas da Psicologia. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação psicológica, Traços depressivos, Teste de personalidade, 
Diagnóstico de depressão.

DEPRESSIVE TRACES AND DEPRESSION DIAGNOSIS: CHALLENGES AND 
FACILITIES IN THE APPLICATION OF PERSONALITY TESTS

ABSTRACT: Depression is a multifactorial disorder, that is, most of the times it does not 
have only a specific and pre-determining factor for its onset and progress. According to the 
Pan American Health Organization (PAHO-WHO, 2018), depression is a mental disorder 
that can be mild, moderate or severe depending on the intensity and duration of symptoms. 
Depressive disorders include disruptive mood dysregulation disorder, major depressive 
disorder (including major depressive episode), persistent depressive disorder (dysthymia), 
premenstrual dysphoric disorder, substance/drug-induced depressive disorder, depressive 
disorder due to another medical condition, other specified depressive disorder and unspecified 
depressive disorder. The purpose of this text is to present the challenges and facilities that the 
application of projective and expressive psychological tests in the diagnosis of depression can 
provide when used together. A reflection was carried out on the presence of depressive traits 
in the qualitative and quantitative results of projective and expressive psychological tests, for 
the preparation of a diagnosis of depression in which a research on the subject was carried 
out in books, manuals and research on psychological theses, dissertations and electronic 
journals The study was developed from January to June 2021. To collect the information, 
questions were observed on: identification of the article, type of study, data collection 
instrument, survey scope, percentage of responses, learning objectives , topics covered and 
evaluation of results. At the end of the collection, an analysis was carried out in order to 
verify the psychological assessment as an investigation process composed of instruments, 
techniques and methodologies valid for Psychology. Counting on the experience of many 
years performing the application of expressive and projective personality tests in the context 
of psychological assessment for handling firearms and for obtaining, changing or renewing the 
National Driver’s License, it was noticed that only the presence of a few emerging depressive 
personality traits on some tests alone do not make a diagnosis. Mood swings characterized 
by a person with a personality with depressive traits are intense and have a high degree of 
sensitivity to the swings. They often need and are highly dependent on external stimuli to 
understand and control their internal conflict, which makes their language style reflect this 
libidinal need. For psychodiagnosis to favor and not hinder the diagnosis of depression, it is 
essential to have a broad view of the results and their meanings, practical experience of the 
evaluator psychologist and joint application of various psychological instruments and other 
Psychological techniques. 
KEYWORDS: Psychological assessment, Depressive traits, Personality test, Depression 
diagnosis.
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INTRODUÇÃO
Desde a sua origem, o indivíduo depara-se com sentimentos de desesperança, 

apatia, indiferença, ausência de perspectiva e prazer; aspectos esses que podem estruturar 
uma depressão. A tentativa de compreensão da depressão data, então, da Antiguidade, 
desde as mais antigas civilizações, podendo ser entendida como um elemento da própria 
natureza humana e que, muitas vezes, impulsiona o indivíduo, inclusive em seu processo 
criativo, atribuindo, assim, um ar mais poético ao sofrimento. Por outro lado, a depressão 
pode ser resultado de um desequilíbrio do organismo, que deve ser tratado (PARANHOS, 
2009).

A depressão é um transtorno multifatorial, ou seja, na maioria das vezes não 
apresenta somente um fator específico e pré determinante para o seu desencadeamento 
e progresso. As pessoas dispõem ter várias inquisições sobre os motivos das quais 
desencadeiam a depressão, porém a resposta não pode ser conclusiva ou acabada, já que 
muitos fatores podem estar colaborando para este estado (PANDINI, 2019).

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS-OMS, 2018), a 
depressão é um transtorno mental que pode ser leve, moderado ou grave de acordo com 
a intensidade e duração dos sintomas, que seriam humor deprimido, tristeza, perda de 
interesse e prazer em atividades antes apreciadas, sentimento de culpa, baixa autoestima, 
além de distúrbios do sono e alimentação, podendo haver falta de concentração e ansiedade.

A depressão é reconhecidamente um problema de saúde pública e evidencia-
se pelo comprometimento das atividades cotidianas do indivíduo, principalmente nos 
relacionamentos sociais. Existem diversas abordagens no estudo da depressão, uma vez 
que ela pode ser decorrente de fatores genéticos, psicológicos, familiares e sociais (STOPA 
et al, 2015).

Segundo Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (2014) os 
transtornos depressivos incluem transtorno disruptivo de desregulação do humor, 
transtorno depressivo maior (incluindo episódio depressivo maior), transtorno depressivo 
persistente (distimia), transtorno disfórico pré-menstrual, transtorno depressivo induzido 
por substância/medicamento, transtorno depressivo devido a outra condição médica, 
outro transtorno depressivo especificado e transtorno depressivo não especificado. A 
característica comum desses transtornos é a presença de humor triste, vazio ou irritável, 
acompanhado de alterações somáticas e cognitivas que afetam significativamente a 
capacidade de funcionamento do indivíduo. O que difere entre eles são os aspectos de 
duração, momento ou etiologia presumida. 

Observando os critérios para o diagnóstico da depressão, esses se mostram, em 
princípio, muito bem definidos, mas sabe-se que vêm acompanhados de vários fatores 
subjetivos, como crises situacionais e do desenvolvimento normal do ser humano, e que, 
pelo fato de os sintomas serem evolutivos, podem se tornar mais frequentes e intensos em 
determinadas fases da vida (PARANHOS, 2009).
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Ao realizar um psicodiagnóstico é comum ao psicólogo-avaliador detectar diversos 
traços e estruturas de personalidade nos resultados qualitativos. Dentre os diversos 
transtornos de personalidade, muitos facilmente detectáveis pela combinação de respostas 
emitidas pelo avaliado, a depressão é uma condição de personalidade bastante delicada de 
se detectar. Ainda que diversos instrumentos indiquem em sua interpretação qualitativa a 
presença da depressão em um ou mais respostas, há um equívoco recorrente sobre traços 
depressivos presentes no teste e o diagnóstico de depressão em si, o que é impossível ser 
determinado por meio exclusivo de aplicação de testes (BURANI, 2021).

OBJETIVOS
Apresentar os desafios e facilidades que a aplicação de testes psicológicos projetivos 

e expressivos no diagnóstico de depressão pode proporcionar ao serem utilizados em 
conjunto.

METODOLOGIA
Neste trabalho foi realizada uma reflexão sobre a presença de traços depressivos 

nos resultados qualitativos e quantitativos de testes psicológicos projetivos e expressivos, 
para a elaboração de um diagnóstico de depressão na qual se realizou uma pesquisa 
sobre o tema em livros, manuais e pesquisas de teses psicológicos, dissertações e revistas 
eletrônicas nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Pubmed, 
considerando os artigos publicados entre os anos de 1999 a 2019 . Os descritores utilizados 
foram: avaliação psicológica, traços depressivos, teste de personalidade, diagnóstico de 
depressão os quais podiam estar presentes no título do trabalho, quanto no contexto e os 
critérios adotados para inclusão destes artigos foram pelo apoio e compatibilidade com a 
abordagem do assunto. O estudo foi desenvolvido do período de Janeiro a Junho de 2021. 
Para coleta das informações foram observadas questões sobre: identificação do artigo, tipo 
de estudo, instrumento de coleta de dados, abrangência do levantamento, percentual de 
respostas, objetivos de aprendizagem, temas abordados e avaliação dos resultados. Ao 
final da coleta, fez-se uma análise com o objetivo de verificar a avaliação psicológica como 
um processo de investigação composto por instrumentos, técnicas e metodologias válidas 
pela Psicologia (CFP, 2018).

Este é o artigo completo do resumo “TRAÇOS DEPRESSIVOS E DIAGNÓSTICO 
DE DEPRESSÃO: DESAFIOS E FACILIDADES NA APLICAÇÃO DE TESTES DE 
PERSONALIDADE” (BURANI, 2021) apresentado durante o CONDETRAME - Congresso 
Online de Depressão e Transtornos Mentais, realizado em janeiro de 2021.
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RESULTADOS

Descrição da Experiência
Contando com a experiência de muitos anos realizando a aplicação de testes 

de personalidade expressivos e projetivos em contexto de avaliação psicológica para 
manuseio de armas de fogo e para a obtenção, mudança ou renovação da Carteira 
Nacional de Habilitação, percebeu-se que somente a presença alguns traços depressivos 
de personalidade emergentes em alguns testes, por si só não fecham um diagnóstico. 

Algumas características que podem ser recorrentes em testes mais utilizados no 
Brasil: o teste expressivo palográfico (Alves & Esteves, 2019) as linhas a direção de linhas 
pode erroneamente indicar “depressão”; uma quantidade expressiva de determinadas 
cores nas Pirâmides Coloridas de Pfister (Villemor-Amaral, 2012); a presença de respostas 
de determinante acromático ou fenômenos especiais mórbidos indicam traços depressivos 
no teste das manchas de Zulliger (Vaz & Alchieri, 2016; Nascimento & Resende, 2019; 
Villemor-Amaral & Primi, 2020), e em seu predecessor Rorschach.

É importante lembrar que diagnósticos nosográficos conforme os critérios dos 
manuais de classificação das doenças não são plenamente definidos por meio das diversas 
técnicas projetivas, incluindo-se o Rorschach. Estudos com grupos patológicos podem ser 
úteis para demonstrar algumas evidências de validade, mas o que se espera do Zulliger 
e de outros Métodos Projetivos é que contribuam de modo confiável na compreensão de 
dinamismos da personalidade, principalmente associando-os a um conjunto de outras 
estratégias em um contexto de avaliação (VILLEMOR-AMARAL e MACHADO, 2011).

Estes indicadores de traços depressivos podem sinalizar uma tristeza, falta de 
ânimo ou confiança em si, cansaço e exaustão transitórios, caracterizado por um ou mais 
fatores passageiros que se manifestaram no momento da aplicação do teste psicológico. 
São sinais e traços, que podem ser mais bem investigados com a aplicação de dois 
instrumentos distintos que avaliam a personalidade. Este procedimento é ideal para 
corroborar a presença de determinados traços, no caso deste trabalho, traços depressivos 
que poderão favorecer um diagnóstico.

Uma metodologia longitudinal poderia esclarecer de forma completamente 
satisfatória esta questão. Desta forma, poderíamos avaliar os  depressivos num 
determinado momento em sujeitos que não estivessem clinicamente deprimidos, e voltar 
a avaliá-los mais tarde, para verificar se os sujeitos que apresentavam mais traços no 
momento inicial tendiam a apresentar depressão clínica mais tarde (CAMPOS, 2010).

Outros elementos emergentes do processo avaliativo a ser considerados, são as 
respostas da entrevista estruturada ou semiestruturada e, a análise do discurso pelas 
correntes psíquicas manifestas na linguagem do avaliado por meio do Algoritmo David 
Liberman – ADL (Maldavsky, 2013), por exemplo, que poderão dar subsídios importantes 
para este diagnóstico. Segundo David Liberman (1962) as intensas oscilações de humor 
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caracterizadas pelos traços depressivos, sinalizam um alto grau de sensibilidade. Temas 
acerca da autoestima, conflitos de ordem do superego e a desejabilidade de aceitação do 
outro são temas comuns no discurso destes sujeitos. A grande dependência de estímulos 
externos para compreender e controlar seu conflito interno, o que faz com que seu estilo 
de linguagem reflita esta necessidade libidinal. Nestes casos, a corrente psíquica que mais 
prevalece dentre as demais é a oral secundária. Seja na análise das frases emitidas, pelos 
atos de fala (ADL-AH) ou dos relatos (ADL-R), o psicoterapeuta ou avaliador têm subsídios 
importantes que possam auxiliá-lo em detectar os traços depressivos da personalidade.

Reflexão Final
Para que o psicodiagnóstico venha a favorecer e não dificultar o diagnóstico de 

depressão, é imprescindível uma visão ampla dos resultados dos testes psicológicos e seus 
significados, experiência prática do psicólogo avaliador e aplicação conjunta de diversos 
instrumentos psicológicos e outras técnicas da Psicologia. 
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